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Panoramas mundial e brasileiro em fósseis; biomassa e resíduos. Caracterização de sólidos como cofnbustíveis
Processos de conversão térmica de sólidos: pirólise. gaseificação e combustão. Aplicação dos produtos da
conversão térmica. : : .

VII.OBJETIVOS
Objetivo Geral; Fornecer subsídios para análise, projeto, operação e otimização de processos de conversão
térmica de sólidos.
Obietivóã Específico :

+ Apresentar os processos de conversão térmica de sólidos. sua importância e sua aplicabilidade no cenário
energético local. nacional e mundiall

. Relacionar e caracterizar. os principais sólidos utilizados como fonte de energia em processos de
convêrsãó téímicâl

. Descrever características, propriedades físico-químicas e metodologias aplicáveis à avaliação do potencial
de aplicação de .sólidos Como combustíveisl

e '

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPUNA E QEÇIIÇqDA . ..
 
 



Apresentar os principais sistemas de conversão térmica utilizados industrialmente. relacionando
propriedades dos sólidos combustíveis a parâmetros operacionais, produtos. resíduos e possibilidades de
aplicação

VIII.CONTEUDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo Teórico

1. INTRODUÇÃO
1 .1 Combustíveis sólidos: definição. origem e tiposl
1 .2 Panoramas mundial e brasileiro em fósseis. biomassa e resíduos:

2. CARACTERIZAÇÃO DE SÓLIDOS COMO COMBUSTÍVEIS
2. 1 Tipos, classificação e propriedades físico-químicasl
2.2 Disponibilidade, logística de cometa. transporte e afmazenamentol
2.3 Prétratamento de gélidos: redução de tamanho de partícula, compactação, torrefação, outrosl

3. PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DE SÓLIDOS
3.1 Introdução e definições fundamentais
3.2 'Combustão;

Etapas do processo de combustão e produtos formadosl
Parâmetros e controle operacional do processo de combustãol
Cálculos estequiométricos da combustãol
Tipos, projeto e operação de reatores de combustão (combustores)l
Emissões e análise do processo de combustão

3.3 Pirólise:
. Etapas do processo de pirólise e produtos formados
+ PirÓlise lenta ou carbonização: tecnologias e sistemas de carbonizaçãol
e Pirólise rápida: tecnologias e sistemas de pirólise rápidas

3.4 Gaseificaçãol
. Etapas do processo de gaseificação e produtos formados
. Tecnologias e sistemas de gaseificaçãol

4. APLICAÇÃO DOS PRODUTOS DA CONVERSÃO TÉRMICA
4.1 Produtos da pirólisel
4.2 Produtos da gaseificaçãol
4.3 Produtos da combustão

Çç?rlteúdo Prático: Não se. aplica

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
O processo de ensino/aprendizagem será composto por:

1 ) Aulas teóricas com utilização de quadro e recursos áudio visuaisl
2) Atividades dirigidas em sala de aula ou extraclasse (seminários individuais ou em grupo, elaboração de

trabalhos escritos, resolução de listas de exercícios, estudo de tópico para apresentação ou arguição oral
em sala de aula. palestras, entre outras). As atividades dirigidas serão realizadas em data/prazo
devidamente acordado. Visita(s) técnica(s) de estudos a empresas do setor de energia prevista(s) em
outra(s) disciplina(s) poderá(ão) ser incorporada(s) ao cronograma desta disciplina por apresentar(em)
interesses comuns no âmbito de seus conteúdos

A plataforma Moodle-UFSC será canal auxiliar de comunicação entre professora e alunos. Todo o material didática
e .de apoio será postado no ambiente da disciplina no Moodle ou. alternativamente, enviado por e-mail ou
disponibilizado na forma impressa quando necessário
Observação: A professora estará disponível para atendimento aos alunos em sua sala no seguinte dia da semana
e horário:terça-feira, 16h20min às 18h00min

X=MEIQDOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
. A verificação do rendimento compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos. os quais deverão

ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes à disciplina.
ficando nela reprovado o aluno que não comparecer no mínimo a 75% das mesmas

. A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0(seis).(Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997).

. Avaliações: Serão realizadas atividades individuais ou em grupo (pelo menos 4 (quatro» e l (uma)
avaliação individual escrita (AE) ao longo do semestre.

. Cada avaliação receberá nota entre zero (0) e dez (lO).

. A média aritmética simples das notas obtidas nas atividades individuais óu em grupo (MA) e a nota obtida
na avaliação individual escrita(AE) terão ambas peso 3(três) no cálculo da média final(MF) da disciplina:



(mÁ) * 3 + (,'1Ê') * 3
6

O aluno com frequência suficiente(FS) e com média das notas das avaliações do semestre(MF) entre 3,0
e 5.5 terá direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC). exceto as atividades constantes no
ad.70.$ 2'. A nota final (NF) será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das
avaliações parciais (MF) e a nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1997).

MF + REC
NF :

2

6

8
As avaliações poderão conter questões objetivas. objetivas mistas e dissertativas.
Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será
atribuída nota 0 (zero). (Art. 70. $ 4' da Res. n' 17/CUn/1 997).

Pedido de Nova Avaliação - Art. 74 da Res. n' 't7/CUn/97
'0 aluno. que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizam atividades avaliativas
previstas no plano de ensino. deverá formalizar pedido à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a
disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, apresentando documentação comprobatória."
O pedido de nova avaliação deverá ser formalizado na Secretaria Integrada de Departamento.
A nova avaliação ocorrerá na última semana do semestre letivo, conforme calendário acadêmico e
cronograma a seguir.

©
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Avaliação de Recuperação
e A avaliação de recuperação (REC) abrangerá todo o conteúdo da disciplina e será realizada na última

semana do semestre letivo. conforme calendário académico e cronograma a seguir

XI.CRONOGRAMÂPREV$$TÓ
SEMANA l DATA ASSUNTO

Apresentação do plano de ensino. l) INTRODUÇÃO. l.l
Combustíveis sólidos: definição, origem e {lpo$.
1) INTRODUÇÃO. 1.1 Combustíveis sólidos: definição, origem e
tipos. 1.2 Panoramas mundial e brasileiro em fósseis, biomassa e
resíduos
1) INTRODUÇÃO. 1.1 Combustíveis sólidos: definição. origem e
tipos. 1.2 Panoramas mundial e brasileiro em fósseis, biomassa e
resíduos.

IÍ êÃRÀétEníZAÇÃ(i DE sóuDos COMO COMBUSTÍVEIS: 2 1
llpçlg, cjalsificação é plgpDgggde! fiâicg=gyl11Hçlêg
2) CARACTERIZAÇÃO DE SÓLIDOS COMO COMBUSTÍVEIS. 2.2
Disponibilidade, logística de roleta. transporte e armazenamento. 2.3
Prétratamento de sólidos: redução de tamanho de partícula.
compactação. torrefaçêo: gy11g!:.ATIVIDADE: .. . ...... .
83/84/28'g& g; r : eí'lado. ATiVIDAI)E
ATIVIDADE. 3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DE
SÓLIDOS. 3. 1 : Introdução e definições fyrldg111g p.l!:g:Z.Çg
3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DE SÓLIDOS. 3.2
Combustão. ATêVIDÂDE
3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DOS SÓLIDOS. .3.2
Combustão. .. . ..... ... ... ...
3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DOS SÓLIDOS. 3.2
Combustão. ; ; ; ... .....
0'í/G$/2Ql$ eÊ©$'1: f:eriafjc ATIVIDADE:
ATIVIDADE. 3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DE
sól:i PQ9: 1i:9..EI.©lj.e9=....... ...... ...... ....................... ....... .
3) PROCESSOS DE CONVERSÃO TÉRMICA DE SÓLIDOS. 3.3

1 ' 26/02/18 a 03/03/18

2' 05/03/1 8 a 1 0/03/1 8

3;

4;

12/03/18 a 17/03/18

19/03/18 a 24/03/18

5; 2:6/03/18 à 31/03/18

7;

8'

9'

10;

1 1 '

12'

13;

02/04/18 a 07/04/18

09/04/18 a 14/04/18

16/04/18 a 21/04/18

23/04/18 a 28/04/18

30/C)4/18 a 05/05/18

1)7/05/18 a 12/05/18

14/05/18 a 19/05/18

21/05/18 a 26/05/18 3) PROCESSOS DE CONVERSÃO
PíróiíÉe. 3.4 Gaseiflcação
3) PROCESSOS DE êÕiq@ERgÃÕ TÉRMICA DE S(1)LIDOS
Gaselficação. 3$/ü$f;8Ê8 {q!,çÊ = eíi:$1o
AVALIAÇÃO E$GRITA{AE

14*

:15'

28/05/18 a 02/06/18

04;õ6/18 a 09/06/18

3.4



OBS: O cronograma está sujeito a ajustes

Professor(a): Elaine Virmond

Elaine Assinado de forma digital por
Elaine Virmond:0351 6675985
Dados: 201 8.05.21 1 4:1 0:06 -03'00Vírmond:035 1 6675985

Aprovado pelo Colegiada do Curso em ..Éà./ )- / 2# rf' Presidente do Colegiado

16' 11/06/18 a 16/06/18
4) APLICAÇÃO DOB PRODUTOS DA CONVERSÃO TÉRMICA DOS
SoLIDOS. 4.1 Produtos da pirólise. 4.2 Produtos da gaseificação. 4.3
Produtos da combustão. ATIVIDADE.

17' 18/06/18 a 23/06/18 ATIVIDADE

18' 25/06/18 a 30/06/18 ATIVIDADE. NOVA AVALIAÇÃO E AVALIAÇÃO DE
RECUPERACÃO

lga 02/07/18 a 04/07/18 Divulaacão de notas finais.

XII. Feriados e dias não letivos previstos para o semestre 2018.1  
DATA    

30/03/18 (sex) Sexta-feira Santa  
31/03/18 ísab} Dia nãolêtivo  
03/04/18 (ter) Aniversário da Cidade  
21/04/18 ísab} Tiradentes  
30/04/18 (seg) Dia nãoletivo  
O1/05/18 (ter) Dla do Trabalhador  
04/05/18 (sex) Dia da Padroeira da Cidade de Araranauá  
31/05/18 (qui) ;Qrpus Christl  
01/06/18 (sex) Dia náoletivo  
02/06/18 ísab} Dla nâoletivo  
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